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O TEATRO 
O teatro antigamente era uma Jistn1cção :nui­

t o mRis aprcciavcl do que ê hoje. 
• Não ha 11R1la como ll diflcullladé pare dar va­
lor ás l::o~~I O que se consegue tacilmente 
não é o que mais RprecilllllOS. 

A embíçào é uma gnulde couSR. 
O de~cjo dn l)()SSe ó o que mais nos ent1 e­

tem o c~ph itol 
l\losJimol"OS como cm tudo!. .• 
O teatro ere dh·crtimento para 1 s dias, con­

tando os que se antecipavam e os que se lhe 
seguiam cm que se descrevia o enredo da peça 
ás ,vi!\!f.1has e á~ visitRs. · 
:M\le~ até o moço das compras apanhava 

a narn11i1·n e se a ~ metia ladtões, o def­
greçado com a consciencia a mortler-lhc ta::hi­
~rV~1111elho como um t<1R'l.'lt&l 

Po1 um triz que nllo ~ t\'afa. 
Hoje vni-se ao teatro ~ o mais leve pro· 

posito. 
A impressllo é mais rapida. 

t -l Çom qye então vei hoje ao teatro? 
• - 'E' ver.l11de. NAo tinh8 tl\I ~ençdo, mas fui 
V(Sitor Um omigo q•TO CS\â a mOrl'er O f)flnl nllo 
:r já rorn cos11, viw. vér i.st4, 

-E é et•isa de cuiJ,do? 
..,.o que, a J>o?Çft ? 
:'....lNlln senhor, n doenç11 do seu Amigo? 

"·-E' um tifo. A mulher está contentíssima. 
-10 quê, a mulher do seu amigo? 
-Não, senhor, a que faz o paptl principal. 
E assim, mais ou menos, os espectaculos 

dp teatro nndam de mistura com n nossa vida 
quotidinn11 I 

Verdade é que em parte perdeu-se aqt:eht 
g111ça antiga, uma ccrh1 liberdade de pensa­
mento e RC.Ç!IO· 

A grnça hoje é outro, mais pesada e mais 
perigoso qunsi sempre, que da antiga já se gasta 
muito pouca! 

No proprio titulo dts peças vai ás \·ezes urn 
compromisso dos demonios 1 ~ 

Lembro-me de que ha anos representava-se 
com goinde su<ttiso for.n magictl em 'que o nctor 
Antonio Pedro fdzin um papel ·de pescador. ln­
titul:wu-i.c O ra6o M dia&> e rppresenta.n-se no 
~t\:p do Principe Real. 

J.ln1n nóitc enconuci 11li parii os lndos da rua 
dl) ~ii1mn Um mct' visioho, !lom~ mt\ito sério 
q"!e nunc11 ia a par:e ulguma sem carrega11 
com n esposa. 

-Olê 1-di:iôe-lhe eu: Por aqui a estas hc>­
~ I OnJe é a i,dal 

"- V<.iu com minha mulher ver O ra/Jo 110 
Principc. 

J'ulio de /tf meus. 

}f t!o vale a pena ,.,, 
O baile de domin~o ultimo 11:1 Uni!ln Ópe­

U'ftrin parecia 11 continuRçi!o dR fc~tR de $111110 
Ant0nio nn Praç>< No\'11 . A om11me1m1çfto ertl 
quasi 11 mc'm~. 

Ern um ln note de c'trelRS. Estr cl11s de pano 
no teto e de cnr11c e º"º no chllo ... 

Ob 1 meninas, 111\0 >e derretam com o elogio 
que ~cm cheirnr mHI 1 

* j)rogresso ! 
Tod11 a gente ~nbc <,lle o proii1csio tende 

semprll pnrn tudo r..clllt~r. 
Vem bto a proposito de termo~ lido no 

cSeclÍIO• que o !orno crenl:ltorio do i:emi~erio 
dos Pra7;eu!s em Listx>:t, de,lle fiem cc.ncluido 

r
or todo o ano corrente. 
l bil\ fcntão isto" ~ p1ogrCSS."t ? 
Progre<M 11 Anda cá que te quem ver 1 
Cá n11~ C11ldas é que o prog-c,,.., "'·ançq,a 

ptlSSOS 11gigantadqs 1 
Morre um11 pesson e p11Ni é\'itnr trabalhos, 

7.IÍS. • • foi rnm com o cl!,dnver nuni~ egrejn, 
como sucedeu com ~quele hi.lh·iduo f~lecido 
no Hotel Llsbonen-e cm z6 M n tubro <le 
1914 e que 11inda está nn eg1ejn de S. Sebns­
tião 1 
• ' [<.10 e que é progr1:ssn de ... ca11tei pn1 f\ 
ele 111. .. 
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6raues reuelações 
da "Formiga branca,,!!1 ., 

. Acabamos de saber que nqui na i.iila, 
existe uma casa once se reune a jtmlliga 
branca tendo correspond.encia com a séde 
de Lisboa por meio. de aeroplano~! 11 
Devido aos esforços do sr. 1.obo :\Íltri­
nho, que apesar de ser lo/Jfl 6 tamiJem 

formr~a preta soubemos qué foram en­
contrados na mata varios documentos 
comprometedores parn certas !n<fo•idua­
lidadcs desta vila.}JE01bora os documen­
tos estivessem em parte dantl)çado$: pe­
las chuvas, poc,iemos p1,1bJicar algunS": 

i.0 :OO~ENTO 
F. 13. d:is C.-Hoje ir- falar- no­

Fnlcão - aproveitar carrinho dele - ir 
- Leina - 40 bombas - marca -- J. -
Guimarães - não tem cheiro - mntam 
aos milha1 es - cnluc,ia - sempre. 

2..0 :ooc 
O Catlinhos - necessita muito-mas 

não . .. quer entrar, tem medo -por isso 
logo à noite - vamos a ele! 

--:\ão s~rá . . . melhor t'lcar para -
verão. 

s .• :ooc 
Torna-se preciso - J. de Sousa (?) ­

Longines - pinhal à noite - cuidado 
- anda sempre :ir.nado. 

4-0 :ooc 
Assaltar V. - (E' co111 certê.rn. o nosso 

se111a11an'o) ·- queimnr - o que. . . de­
pois 69 - procurnr o Z. - dar-lhe lam­
bada. 

5.0 :00 

Fóqle Asdrubnl- s~car- tirvr agúas 
- outro lugar - quanto antes - folar 
- Costa-ph. - A's 21 homs-Agua 
quente- levar punhais-pistolas . 

e.• DO 
Mandnr à m. quanto - nntes o D1. 

- lago com ele. 
7.0 :ooc 

. .\ paixão do J. Gui111t11Aes não com·ém 
--mntá-lo já - nosso inimigo ....... . 

... . . .. .. Tem pol\'Ora sem f'umo­
Edwigcs nroig:tlhaço udc-fó1a lambem. 

e.• :ooc 
Houbar -.·est~ noite Beatri1.--boa rn­

pariga -,.. 20 armados sem falta. . . cu­
pidô disse - que sim. 

e .• D OO 

f.'armncia ferrelra- antro - tenfrel 
-dinamite-só assim -mandnr tudo 
Arelho - não ficar nénhum-cadave­
res mortos-queimados. 

Sií.o estes documentos que chegaram 
alé 'nós, e já bastantes para calcularmos 
a série de <:rimes ! ! ! 

Pedimos pro\'idencias ! Isto não pode 
continuar assim 1 Slib documentos, P,ro­
vas autenticas do que tencionam í~zer ! 
~ão hn policia? 
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..f/fé que emfim , 
A estrada do Côto, vui chon111r·sc •Avçnidn 

Jorge Limq., como prcito de ~rntidllo dn vifa 
.das Caldas. 

fi'cqafem ! 
&t1tmo:.< daqui e ver as calinhns deles ... e 

deles a p<lrcortercm o t<•mllf com grnn.lc ll\'i ­
<lez, paro ,·er ~e cá vem os SClh nomes, por 
terem esrndo m .. ~c11rodos nos bailes de Jomin-
go e segundu-lcira. v 

Pois eng'anarnm·-.c 1 :-\Ao vem nnmc nenhum! 
Se até hom·e quem 1111J11 ... ...e 11 der n conhe­

<:er-se só· pitra ter n "411ra de \'cr o >eu nome 
aqui t:.•carrnpachnüo 1. •. 

}.las 1t.~v \'Ílen1 ! 'l .t1·C'%-quizcssem 1 
Stlt ri oda 1 11 

~E 

Assuntos ... ad hoc 
e 

{Originais, cnxtrtos, emllações e transcrições) 
lmpnssdu d; .rt'. Dr. Bispott 

Dou hoje inicio R c~tn novo sccçào. E' um 
caso um bm:mlu bicudo dnr começo 11 11ma 
secção numa ép<icA um que domln1\ <1 P•·1·c11iin 
e princip11lme11tc ne•te nu1u1ffO qud é excltlSi-' 
vamentc de,ticndo ri qu1i,ha c.i11111v11le~G11. 

E·tuv~ cu mediwn<lo ,ob1c o que dcvin e • ., 
colher para primeiro 11s:11111to dc-ics c,\,-~un­
tos ... > quando \•ejo po~sar u sopci1 n 11 cami­
nho da pía com um bisrote no mil<>. 'tive c:n­
tão a ~ublimt: idoo Oe entre\•IHM o /.lh'lndor 
da 11atlueu, p;ira o que csperoi·ql11; n s.1peiN1 
o Je<pejns..c, lhe liinp:t.>Se 'i -11rro e o tHl\l:>:llS· 
se parn dentro para enUlboh•r COI!\ c1-J1ç.'I•>. 

l'O>W em c1111• do mínhR ~reté11n (virgule), 
c1;111 grande cspnnto Jn sop..:ira que nune11 oh. 
o \'ira, comecei n CR\'nqueira: 

-:.leu cam Dr. tcnhO-tt honra de o cumpii­
menuu . 

\'i\•o; 111:1-s faç11 l4v11r Jc Jll<> urar daqui, 
que eu n:.:ncn m.: vi nc>llh 11ltt1tt" e ~into 
\'C1tigC11$. 

Goo111samente ol><.'<leci e o puz no meio do 
chào. 

-Que pensa do mun.lo cm '1UC vi\·c, nléll 
caro doutor? , 

- Que quer ,•océ que eu pen•e. Tenho·lhe 
um osco ... 

- 0111 e.sn, po1quu? 
-Porque? Eolilo o mundo pnSSll a viJn a 

fAz<'r pouco de mim e GUCr que eu gosle dele? 
Ele mija-me cm cima, ele fnz de mim 1u,1v o 
que quer e eu 11qlli C>tou Je bocil 11bc1 tn pnrn 
tudo! 

.:_Mas a rcspcitO de politic11? 
·-De politica? fü1 que(ó lã sabe~ disso. Sou 

independente. TAnlo rcéebo em elmn de mim' 
os cús dcmocroticos, co1r.o evolucionist11s, como 
uniomotos ou mo1rnrq~1ico~. Ainda lll\Sím ha 
uns ~om que cmbin<.l mais. 

-Quni> s.'lo ? 
-Sr\o os wcinlistn•. 
- Orn c.•"11 ! Porquê ? 
-Porqu~ OOD1cm comidos muito ordimuia•; 

é tudo obrigudo n fcijà•> e 11 bnt11t0$, de forma 
que quem paga AS lavas sou cu. 

71 =:.lui.lo bem; \'1sto que nilo lórm11 uma 
# opinião -.cgura sobre C>te 'llundo, vou deixai-o 
' enl r~z, mRS RlllC~ <iÍjtt\•lllC: !=8be que llCnl 

"' scmp1e O tl'lltAm por doutor~ 
-.-\h ! sei, sei l E...,,.1 cn111b11d11 nlem do p0uco 

t que fMZ de mim, nrnd~ em cin111 me róe alcu­
nhes. CIJamam-me b.1csn, calhnnJro, bi pote, 
penico, o diabo f. . . m11s eu 1::>tou-me . .. para 
eles, já que eles tantas vezes fazem o mesmo 
pnrn ·1.im. 

V , 

F1z-lhe <kntro a mijinha do c«lllo e mnndei-o 
,. JC1l''>lhe1, con,ide1nnd<.-:ne r11uhtiJn, rorque 

c,'IÍ;;ulr.ndo ach:ir algmr.a iJc111 íllosofic.1 dentro 
dei!• o bruto pnrccin um deput.1Jo <ia maiolin. 

~J~1n Oco e b•nnl. 
,\1 /11t11frr 

j(ovo ro"lance ,. , '·'" º"'"\. 
P sr. Lqbo ·~h1rioho, tc1111inou um rom3nce 

o que deu o titulo ac : •Os escend11los do Ceu 
de vidro•. (mcm:ni~s Je um lqlx1 mnnso). 

~E 

·11.1n11os :;!ru11dl ewn,<h"" nois:iJ 
'Ja~ ar<)d oçtt <ifoq "UJ'\ 

'11..11\Snm .OJ 11 n;ipuods:>M 
'Jo4u~ n<>w "-'!<lllb opuo-

< ô>lU:>l! U ~('<•l ;>p S:>.l.l!I ·~ 
'JUIS.' SOW3~.pod ~puo • 

i a1u.a1y11p!\'I' ow11 11 l'IJI 
'eJ04u<>s i4º 'odu:;i1 01uunb llH-

OSOJOW'B O~Ol'B'ª 
~e ,, 

Cronica elegante 
' . 

1 A ~cnhP•R "iSC?11dcssa dn Ligo AZ\11 nllo dá 
ãmannll o sua 1ecepçi\o ~c111nnul, P<>rqltC ten­
ciono tonrnr uma pu1ga. 

Parte brevemente p'1 'aqueln parte donde l'C• 

grcssou ho rmicos dias n cw1 parte, por ter 
parlt no.; part1/lu1s d~ ti•> Jl<ll' partt dn mulher, 
que só em partt lhe irerrence, 11 «Q,1,1~1n<Jo ne­
gocihnte Braz Tizanas. 

Partiu hontem o áts&allf? d9 vítfa em que 
dc1>ositnvn •'5 vulgàre' <:fdro-. <lllr)lR prodigi~ 
pnrgii, p<lr se ter 5en1nd11 com 11iolencin, o sr. 
visconJe .ie C.·reuu::. F".otg:un11s ror >l•n e:...• tcc 
rc<i~1ldo áqueles fedo es. 

Regressaram a esta tcrrinha, vindos do ex­
trnngeiro, cs ex,.,.. sr-. conde de 1'11cáqui, mar­
quê~ de Comejá e barilO de Rápáto.!1<. SuRS 
ex.~ traz..:111 1oJos cnras linJus e \'e.ui gordos 
qual um c1t1 o pau. 

-=-
F"ezh •ie chi-chi nn e--t·Adn •l<>.Aven~I, quan­

do pucha\•:t um cnrro cóm c,,ter.:o, o macho do 
sr. m111quê. Gastamo1odo. 

~E 
Receitas uteis 

' . 
Para se tomar como purgante 

Snl de a1.edes liquido .... . 
Aciçlo 11zotico .. ...... ... . 
~lei curio em pó ......... . 
Essencin de m11rmeleiro ... . 
.l\ci<JQ sulfidlico ........•.. 
Bnnhn ........... ...... . 

3 gotos 
roo:i::refnas 

4 eingos 
25og111mns 
100 

10 gotns 

f'nv,.~e com tudo isto um .:-.··1u·ope, <jt)e iíe to­
mará em pilulas, d" meia em meio horn. O afei­
to b seguro. 
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Receitas de culinária 
(l?oii 

0

Andrê 6oun) 

Sôpa de oús-cús 
Esta sõpa e simple' como a mais simples 

de todas as ~pas. F'!!Z-SC numa panela, tem­
pera-se, rrova-se, dCiXll·>e ferver, Abana-se O 

fogareiro, entra com cachão llO de cima, deita­
sc nn terrín11 e serve-ta mórna .. .\ 11<>vi<lade ,tes­
ta sôpa está na fonna de S<·r tomnda. Qu11lquer 
outm 11b•orve-se cdm ,.. b6ca e com o auxilio 
dumi. cólher. Agora, p11ra <;0mcr .;ú,.:rus, pal­
pita-me que só com uma seringa ou um irri­
gador. 

~E 
i 0 - 2 -SiS 

"< 

.Mitiha T. O. L. A. 
Passei ontem, não te vi, 
R'lereve )X:lo correio 
P'r'ó teu querido 

~E 
J)epufaáo , 

O nosso amigo l\llredo Pinto (Sacavem)'pro< 
põe-se deputado pelns Caldas. • • 

~E 
l'.Jma de Elmano, .. , 

Boctlite, e;tando um• ~ião amésé11d'âdo 
oo c11lé Nlcola, ponto de reunião da jiúntsse 
dorlt, doquete tempo, p.:1cebc11 que uns cii'lco 
panJcgo, que estavam ndutre mesa, gargalhfl-
vam dele cm lo1g11 tmçti . 1-

B<-c .. s;e, initado, vohuu-,,e para eles, di)lénao: 
-Eu 4uero quo °" meus amigos vilo à' iií ... 
Um del11$, ponlm, 1.,~111m~u-~e e, d'iriglndo-

sc a S.x:nge, intcm-g<'u : ' 
- O 4ue o senhor <li•..c tambem se enteode 

Q01tlig<J~ 
-1\il<> Senhor -volveu u vate. Queni eu 

mandei à m ... foi º' •cu~ companheiros. 
-t\h!-fcz inchadn o 1io11..r1Ao. 
-O -.enhor-contrnu .. u Boc11ge-reserváva 

eu p.:1111 me meter a-. ,·coto~ nu e ... 
Gnr11nlh .. ctn gtrllll· 

~e 

DE Bf\SPAO 
Uma .frase notavel dum novo 

monarquico ! ! 1 
Os jornais publK:om um11 carta dum quarta­

nistn de direito, sr. Garcia Pulido, que apOZ 
ser 1vo/11eio11ista entrou como 11101utrq11iu i!tlt· 
gralista. :ila sua ·Cllrla cxi>te o último periodo 
que C."tÁ icdigtdo em CS1ilo carnn\'ale~co 1 Diz' 
os.im: 
• ; ••••• ~ •••• •••• 4 ••••••••••••••••••••• 

AI desenvolverei toda a minha boa- vontade- 11uma 
grande aspiraçlo de fazer por esta tma, ao menos, 
mn csfõrço honesto. 

fevereiro de 1915. 

Teu amigo e admirador, 
Garefa Pulid~. 

<Ao mmos, um tsjório lumuto?I• _ 
Orn, p 11r11 o sr. Ptilido fazer um esfórfo lrc-

111sto, não era neces.c:ario fazer-se mon11rquico!!I 
Em t doo; os 1egimcns, .: mesmo sem se ser 

político, r<)J<>-Se fozer um 1.sfórf" htmuto. 
Umn Jór i.le barrit:a, por exemplo, pode vir 

11 qu1\lquer, e se nos vi.no-; atreJXilhados, mes­
mo ntn z dumn Á• vo1<', •'<'Ili µm e.sfórf'I lwnts-
10, fO<!çmo, melh!>! nr l«go. 

QunnJo °" gnze,, n111e11m os intestinos e o 
cstóm11i.:o, pergunten 110 sr. dr .. \\'clar se um 
1sjorf" lto11tsto ni\o íaz t>.:m e 'e ni\o 11li\•ia. 

~hnt•• Jc-cjava !>lóer qual -eu\ o primeiro 
uforfo ho111s10 que n 'l · l\1h1.10 fo:á pda mo­
nnro111". 

L'n rru~e daqucln ll•> e de qnem i; p11lido. 
111t.UR~ li.< POST!f 
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Última hora 
E,lava quusi w11duíJH p11i;111w;<1o ,lo n 

so jornal qunndo rcpt1rn1ll0' que fl"t~\·a fe i1;11 
ao cont ário , ma!l comn nllo tcn10~ já tempo 
l'ª' ª re111eJiar c,ta laltn , vai "~'im mesm:>. 

O peor é ~e l"Or i" •lc r ern"s pao 11 o ar lhe 
sobe o '-anp.\ ;, c.1. cç.1 ... 

~~ 
IV.JUl(?V 

10 11"'1 · ·· ou -u1u:>1\ <;v,w-08a1a 
•,uli~1J vp11u ~nb vf 'Oli<>..ld 

- · · 1 m ·~~~idur~ ~1 ~nh fu'3 •.oin:ic1 
• · · 1sv:l~Jdu1.> a1 anb w:> 'ol!~J,f Ili :;i-

1 (>Jt~•!I' u su 1111 1u:>u anõ 
'opYO'>OJU:> UlUJÇIJ l''l ap <õ,3 
'01!~8 no Oll! ªJ >llll1 0111 tlJ, 
·. '1 '1'11UV1l t>S11JWrnd'!40-

QS1.1J'8.I'8d o a OOJa.rd o 
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CHEGARAM TARDE 
Já depois d" e<unpn-w o nos.so j.>1 n11I, 1 ece­

bemos nin.la •lgun~ 011gin11is rnru li p1escnte 
número, motivo rorque nAo ti vcr11ni cabide!•. 

\ie,s..111 on•i' ced .. , 1 01 quc jii hl\ doi~ nú­
meros que •nd1<v1· mos n uvis•r que ns p1odu­
cõe• para este número ~ó se 1ccebinm nté ao 
diR 9 · 

T11mhcn1 reccbcnto~ nlgumns chnrndas CRI" 

navnle~c11s, nrn~ i:t•1110 rnmbem nvlsâmo~ no 
número untelio r, ni\o se publica l111jc ti re;;pçc;­
tll'a 'ecçào. Vume>• , .pc.1ém, \'er ~e •e poJem 
n11ovei tor al{;ul1·1" ; •·1 ... ,:111~> numero, o 
que talvez •e consigo p1r/1u1w.11fi1>-"s co111 u ­
smúas fina.ri 

~e 
A valsa das bufas 

Tcm0<; o mnx11no p111,e1 em ununciur que o 
notavel comp "itor Gloiin Reis (:,,·r ,·eu pRrn 
" o:;qucstra 011\•i.I ,te Sousci, que ..s1á ,!An,lo 
C<1nêertoç n11 p,,lltt."u1 .. ,fe L1..,b1'ltf, u•1rn ~ m­
posiçào iniituf.1,fa: /'<1/sa das ôúj.11. Já hn 
wuilo que s oinm , ... que 1> ~r. Gluru-1 Rc:1 ... m1 

Jn\ n ~tuJando 1'-em o 11~..,urtn, nu1:-t ngorn 1\ 

sun peça treJuz t >d.1 n lc•c~o dH• 611/as, e n 
mu,ica é tão >Uj:<•tl\' 1 que O J'Ílhhl"O lerá li 
scn,,nção do pcr1·unie, ca o rftro, pois ntc ngora 
ainda A mublcR o nil, lrnduzlul 

~e 
Definições 

Coâ11Jn-Un'll dcpcn,fencin JA cn-11 Je jAr1-
tar. • 

Rufo-O murruo duquel11 pc.>soa que nó.; su­
bemo~ . .. 

Caspa-A c..>mrnnheirn insepllrtt\'d do pio­
lho. 

C1roulas- Peç11 de 1ouptt brt111c11, que às ve­
zes é de cor, e que é 11 primeh n 11 sofrer ns 
con.cquencins dum •lhto. 

~E 
Bric-á-Brac 

\1 "'SOS VENDE~t-SE doi~ q~111~i ~ovos, 
Y u um parn ílôres e es1a pa1t1do ao 
meio, o outro ~ó pura .e1 v1ço de noite, o unico 
deleito que tem e nfl<) ter llZ'l e li bo1J.t toda 
]'Rrtid11, lltftS é de fnctl Cn11ce1 to; com U:llR limn 
e um bocodo de barro uma'"'"º fk.1 como 
nl)\'o. R. Jo Bi'~"> T. E. 1. •. 

D t PARA quem prec1s.1r, s.: \•enJe 
e n es tllllR tlento,fura linn C •OJiJa; 

tem 1 .. 1t~ ,1.: ~d~ •knf.- ,111 he. 1e ,. ;-e tencen 
em tempnc; a um ht11 ru que mu ,,~u muito \'e· 
lho. Cru.o ãlgncm r1cten.fft \Cr , lhe serve, 
<iínja-oe ª'' Beco J;: E-lola Box1e-, 88 - Co=heira. 

Empregado r1{Ec1~,,-sr:w~que,11: 
bó •s mi 11 "'V'çoes -pni a 

o Instituto \' ·tclinn· •<>, t'ftra n ,.,11i.:nr ralha e 
fa'.·a, nas rcfo.i.;-õe~ d0~ Jt;entc .. . 

Caita e cond1tõ.s iu mc>n1J lri-tiltll. >. c,1-
rnnte-se bom ordenado e co111d11 . 

Ditos de espírito 
bue se ouvem lhlquentanénle em bailes de màsearas 

-Onde vais, li ndo llomil'1§? 
-Vou à retrete, que1es vir? 

* - Gentil bêbe, deponho 11 teus pé'> o meu 
co• aç.'lo, o que me dás m? 

- Dou-lhe uma galhetli ll<.'SS<l tro1Nba que 6 
para não se a.Jfrevu. 

e.até. 

Vá cheirando 
l.fín Jtn'llm Àtlmlos" de!<ec e\·c •l.::>ta IOrllln a 

alma Junw »UUiama lá li•~ uas 1 cl~ç'ô.$ : l 
., t.Ere tftn ''á~O<lC 0tt1JJ e l""tn ~011.lc s•Í•tn 
º" mai. be\Jl,,_SU:ll'CS penume> . • 

Piu a là do vaso lhe s:iíie•n tão bvm. rcnu­
m.;:;, é porqtlJl a madall(a só •e tl.liJ11c11111 com 
,,11b!>netcs fin<», jlô1~ e ag<Ja ;,!~ colonrn du 
bôa. 

· -suhito deixa cscap11lir por entre as pregas 
da capa, n:lo s ei q ue adejo musico, ondulante, 
escondo, 11~sirn tbmo o miar dum gatinho no­
"º• n quem e pizasse a caud:i -mas aq uilo 
l:io doce, prolongado, c~fusiante ... 

E Hd izario, rancoro':i semrre contra quem 
lhe nau sahia npo cciar '" de\v•ões, esganiçou 
com nzedumc ; 

-Para o r. padre Carreira. Chucha! 

:\las ainda cm não tinha dito a injuri.~. já 
o co~ç:to lhe'dava uma pancada contra o 
crime de rcligiiio que cometera. 

A tremer de p11\·odchegou-se á tein. ajoe­
lhou mnquinalmente tfeanle do altar dn Pie-
dade, pcr<.i~nou-se, beijou a redrâ'1da capela ... 

-De cont1 ario ó fe<l111 dll~in 
das outras. 

Santa AI.iria, m.it de Deus, 1·ocJ.' a DhtS por 
11Qs, n~or1l 1 11a lt1Jra da no,)sa mor/& .. • ,-..:as 
1 czas feita~. deitou o rabo ~o olho para as 
blindas do confession111io, onde r11drc A~sun­
çlio de\' ia de estar, em nome ~a i)3l:iencia d i­
vina, dando cn~.tboaâclas de perd~o na rati­
farin recondita das hootas. l~ram ma;,, de onze 
horas, e cm hrcve a~ ultimA• tonfessadii.s ''ie­
ram enfileirar-se ao pê da• mt:sas da comu-

S<Jr igllld llC.l o::J •lt<1l2:JDl!'ti;·1g(JQ. coroas, ctJm os narize.< nas 

~E 
j).araberfs ! .J 1 ) . . . 

Kubelik Semor-o go;1nde v1oh111-tu pr «­
jdntep\rcou1 uma snrd/11" de nv.g,1litlco-., ~,,.,s 
o dbtinto violilliSta e t\O~"fl 'limigo 1.:uhchk 
J1mfw. 

-11~. '!!nmtl umn rabijliada de p~gas-ca!hao­
do enuio a \'ez de lkfiznriu se ir 1tj1>elhar a~' 
pés do COllÍC!.SOr. ~ 

En,1uanto a \',elha domc<;a'la a dizer as o rn-

PchJ:!!~ºt'f.l'b'.'f'tl>'~nte-v "".fS'.! lll'fllº .~I<>') 
níta 11'1ronanc;a <la da' 1vn. 

~ .;> ............. nom" 
"~ 

)Ç/l."I dc~cia à frnsquéi1a a ideia do hospitaleiró'. 
r.ivcrendo, a csc,olhcr jc111 re e claretc, um çerto. 
a lmi"c:mRle, le<-c; e c~'lll110l'>f>, de que ~ po­
dimn 11'thor ton~ sc111 prcjuizo. !i;vai depois, 
abrin 11n1a giln.1f;~ e ~utra, ~outra, d1:1ndo a 
pm\'ar li<>'> fnmulos dq bispp. 

·J ou ~•ll!Pª:> 1ua~ ' IX 
év:> 11 1uul:I !•::> o Wl\ '11-

:;M O pal1 "lJlOO SOU Zlcl 

•or!·'ªJlu '!u•u ~op wnll1~ :1 

; 1u1~··~~·~ a tl4f!Wlll ao 
· v1µ111tU ~P J! ~" o opuvnõ 

'"!~(1t•lf.'n4:> wnuJ a41 l'f 
uJJal i.u '!li anb 1u1~u 01uu.1. 

·Jnu1<qo u sovtu M•,o:> aJdu•as 
i,lp\Jl!~'':>-Ul;:'n 3 !IM 31lb ... '"d 

'JBZu ow!s .... 1uuouo> u•n 
'11:»r.:>~w a1•1t.i w ;i.i.>d (l1'1.L 

-JQJ wanb ar a1113JJ \1 vfas 
Ulllttlt:> ~-; OUIS~lll 0)10) OlU1r:'.)­

JOp~9:l i>r111u8 '"n cpuas 
OJ!;)lllO J~ 1!~ 01.l:X:ll•!l \; 0 
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Para o sr. Padre! 
S ilo C••mentadas ha muito pa minha aldeia, 

as antipatias dos dois padres que lá vivcm­
um pasto reando a freguesia, à sombra d uma 
congnm pouco fitrb; vivendo o outro do \'i­
nho e mais do azeite que lhe pr<l(luzem as 
terras que cultiva. Padre Carreira, o smlror pcl­
roeo é uma pessoa robusta e j:\ grisalha, ;,an­
gui~ea de pescoço, e toda fr~netic.1 por qual­
quer pequena contrariedade. O outro padre é 
AssunÇlio- padre Assunção. O smhor padre 
Asstmfào . . . :\ovo ainda, e lilho da tem~ . a 
dumas tias que o educaram, o dom naz1hv 
tem sanido guardar entre a rusticidade mon­
tba -i<'.S paroquianos, o seu efominado e-cor­
ço de menino do córo. 
·· ···· ·· ·· ········· ... .. ...... .. .. ... .. .. 

Ora deu-se um caso chibanle entre estes 
bonzo,;, durante a dc:>0briga dn ultima quares­
ma. la a senhora Beliwrit co11fes,;1u·-st ao;....,_ 
sunÇ<io, scxta-ieira das Dôrcs, ·•PÓ' urn.1 noi­
te de meditaçüe;, e rosario• dc,1i11dos, quando 
aQ \'irar a ~:;quina. dàs do Lcúllardo, caminho 
da igreja-Santo Elcsoão rolheiro no;, acuda! 

' o ..... vmosc.A'.s 

-.\cuso-mc de ter jorncf~o upi,pcrilégio'l 
;,enhor p.1drc. 

--A misericordia c~cstc é inflnib, minha 
irmii. 1 

- \"iuha :-ubin;1f a· c:-;caJas d• igrej:, ha 
boc.idinho, .mtro a re-;ar, e .de re~ntc . . , 
-l 'rna pc1nila mai4 de perdiz. Jl<l<'re Cal­

çndo! 
-Que diz Y. Senhoria? ... Eu n"rn \lllor 

já tenho p'ra contar .• li~ !,'!'andes rmbalhos 
se.: ra~~un n\,;~lc mun~o ~ 

. Ponha os olhos no ccu otorna\'a o c<>n­
fcs'Ot\ e pense que a bond~ de Deus está 
prvvadn pelo mesmo pcrdiio concedido por 
el~ ª°" seus algozes. 

Lá <.,C nnimou n \ clba a diter tudo, 
• - .. . vinh11 subindo as escadas, como djs­
sc e de rcpcnk( um <kilfejo .. . 

'-nclM, as tubnrn<>! Ah, um solfejo .. , :11usica 
da Vidigueira, que vem c.1 tocar à nossa festa. 

- .. . solfojo, que (nem eu sei como c?nte) 
desconfio rne sniu das entranhas da barnga ... 

e Ai !>cnhor padre ! ~lfeja1· não era nada, um 
soJll que passa ... se o pemonio me não tem 
feito ~air pela hoca, outrn blasfémio. 

F. gorgolcjndi( a níl içilo, a dona acrescentou: 
-E'qaceudi<.,!.ccm voz alta, para o senhor ... 
-üll1c que 11 cxpul$o, mulher! 
- . . . padre C;irrcira, . . 
-;\liL~ is,,o niio é nenhum sacnlég10, rnmha 

innfl! 
-E pequei rnai,. 
-Scmprl! p'ro mc,1110? 
-Eu dÍ'•'-C, .;huch 1 ! E não .! \'crdade que 

i~to reforça. . . . . _ 
-U wm, não di!:(•'- O que pode e fãc1hlllr 

a ah..orçito. 1~ ... pere aí. 
Foi à ve-.tiana, onde padre Carr<!lffi e>ota\·a 

di.,pondo o hrodio p:1r 1 a mu,ka ela le--ta ~ 
o pregador, e to1n>\11<lo·o de parte, .:om. os s1-
gilc.s e prc~.-uçlle« J:,..nas do 1cto, _~-.e~1u-lhe 
f, •~~i.: acabar "'k l.UtYir uma .. lima. cnc;ta, que 
ali cslo\·.1 no wnlh«ion:uio à csp.:1-.\ da groça, 
e que ele 1i.iu pudc11 e .. cutar, por escrupulos 
de con,cicncia .. . 

F crnp"'º' de e n-ckncii• ! :\.~o· i:-onha 
mili-.. la apo,\ar <1111: ti ·clha e fci.1. 

· ' · · · · · · · · · · . · · .. · · j;~/j,~ de .. /1.',11e;da 
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José aa i?)ilva Cj3ia~ 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

---=====CALDAS DA R A 1 N H A ========-~· 
(CASA FUllDADA EM 1906) 

Trabalhos tipograficos em todos os generos tais 
como: Revistas !iterarias e scientificas, placards 
prospectos, rnemoranduns, facturas, participações 

de casamento, obras de livros, mapas, etc. 

Trabalhos de luxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agrícolas, nota~ de expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, p·1rn professores (renda de ca­

sa e expediente). Grande stock de i111pressos judiciais 

Completo sortido em artigos de escritorio 
Encarrega-se de todos os trabalhos de zinc-ografla, gal va­

noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 
Modicidade ~~s pr.;ços Perfeição e rapidez 

cJJi/Retis p"stiiis ilustra6c~ 
Com. lindas colecções do fantasia o lindtJs 

vistas de Caldas, Obldos o Peniche 

~~ .... ~ 
Esta casa recebeu ha pouco um comp!eto0 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo­
dernas, podendo assim competir com ou-

tras casas suas congeneres 
Oficina de encadernação anexa á Z:ipografia 

O VIR0$0AS 


